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RETRATO GERAL DA ÁREA 



Figura 1 – Distribuição da Pós-Graduação em Geografia Anos 1970 



Figura 2 – Distribuição da Pós-Graduação em Geografia Anos 1980 



Figura 3 – Distribuição da Pós-Graduação em Geografia Anos 1990 



Figura 4 – Distribuição da Pós-Graduação em Geografia Anos 2000 



Figura 5 – Distribuição da Pós-Graduação em Geografia Anos 2010 



PONTOS FORTES DA ÁREA 



PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO 

Figura 6 – Distribuição da Pontuação Obtida Por Cursos e Programas Considerando o Veículo 
Utilizado (2010 a 2012) 
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PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO 



Gráfico 4 - Artigos Publicados em revistas Estrangeiras A1 2013-14 
   

PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO 



Gráfico 5 - Artigos Publicados em revistas Estrangeiras A2 2013-14 
   

PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO 



Figura 7 – Dissertações Defendidas Por Estado (2010 a 2012) (2013 e 2014) 

FORMAÇÃO DE PESSOAL 



Figura 9 – Dissertações Defendidas Por Município (2010 a 2012) (2013 e 2014) 

FORMAÇÃO DE PESSOAL 



FRAGILIDADES DA ÁREA 



Figura 8 – Teses Defendidas Por Estado (2010 a 2012) (2013 e 2014) 

FORMAÇÃO DE PESSOAL 



Figura 10 – Teses Defendidas Por Município (2010 a 2012) (2013 e 2014) 

FORMAÇÃO DE PESSOAL 



Figura 11 – Internacionalização Cursos Nota 7 : convênios estabelecidos em 2014 

INTERNACIONALIZAÇÃO - CONVÊNIOS 



Figura 12 –  Internacionalização Cursos Nota 6 : convênios estabelecidos em 2014 

INTERNACIONALIZAÇÃO - CONVÊNIOS 



Figura 13 – Internacionalização Cursos Nota 5 : convênios estabelecidos em 2014 

INTERNACIONALIZAÇÃO - CONVÊNIOS 



RECOMENDAÇÕES E 

ENCAMINHAMENTOS DA ÁREA 

Refinamento 
Intentamos ampliar o nível de participação dos coordenadores de cursos e programas na 
dinâmica de construção de fotografias da área. Representa experiência já vivenciada em outras 
áreas e em relação às quais vislumbramos avanços significativos no processo de avaliação.  
Para nós o processo de avaliação dispõe de um caráter formativo, e não meramente 
informativo, que nos permite vislumbrá-lo como um constructo no qual temos a possibilidade 
de nos posicionar, entender e interagir com a realidade a nos circundar (da Pós-graduação da 
Geografia brasileira). Nestes termos, nos colocamos em relação ao outro (cursos, programas e 
coordenadores) e, consequentemente, aumentamos a possibilidade de entendimento 
verticalizado do perfil do curso, programa e da coordenação à qual nos vinculamos. 
Em termos práticos objetivamos participação ativa dos coordenadores:  
 
i. Na análise das propostas de programa;  
ii. No cálculo do índice h de seus cursos e programas;  
iii. Na avaliação dos periódicos da área, realizando preenchimento do formulário de avaliação 

e atuando no cálculo do índice h;  
iv. Na construção de templates sínteses a comporem fotografias futuras da área.  



Adequação às linguagens hodiernas 
 
Como reflexo do discutido no seminário, empreenderemos:  
 
i . Modificações nos critérios de avaliação dos periódicos da área, incorporando, além 
do índice h, indicadores fundantes nos procedimentos de indexação junto à Scielo 
(carta já discutida no seminário de acompanhamento);  
 
ii. Discussão do tópico relacionado ao nível de internacionalização dos cursos e 
programas, induzindo um aprimoramento em seu preenchimento, bem como o pensar 
indicadores e pesos respectivos;  
 
iii. Adoção de procedimentos de avaliação a valorar, no domínio da produção científica,  
a coautoria qualificada.    
  
    


